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Suport-ES participa de congresso do MST 
em Brasília que reúne 15 mil camponeses  

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Os diretores do Suport-ES Jairo Silva, Paulo Giovaninni 
e Maurílio Pontini estão participando do VI Congresso 
Nacional do MST, que acontece até sexta-feira, dia 14, 
em Brasília. Tendo como lema "Lutar, construir - 
Reforma Agrária Popular", 15 mil trabalhadores e 
trabalhadoras de 23 estados brasileiros, além de 250 
convidados internacionais, participam da maior 
instância de decisão do Movimento.  
O principal objetivo é discutir e fazer um balanço 
crítico da atual situação do Movimento, traçar novas 
formas de luta pela terra, pela reforma agrária e por 
transformações sociais, além de comemorar seus 30 
anos de existência. Também será um momento de 
reafirmar um novo programa da Reforma Agrária para 
o País: a Reforma Agrária Popular. 
Estão sendo realizados debates em torno do desafio 
organizativo do Movimento, o papel político dos 
assentamentos, a participação da mulher e dos jovens 
na luta, além de ato político em defesa da Reforma 
Agrária, marcha, e atividades culturais as noites. 

 

 

 

 

Na quarta-feira, dia 12, cerca de 750 Sem Terrinha e 
professores das áreas rurais ocuparam o Ministério da 
Educação (MEC). O MST denuncia o fechamento de 37 
mil escolas no campo nos últimos 12 anos, a ausência 
de uma política de erradicação do analfabetismo e a 
desvalorização dos profissionais da educação. As 
crianças produziram uma carta-manifesto, que foi lida 
no Ministério. 
À tarde, os Sem Terra realizaram uma grande marcha 
em defesa da Reforma Agrária pela capital federal. 
Manifestantes acabaram feridos pela ação truculenta 
da Polícia Militar. À noite foi comemorado o 
aniversário de 30 anos do MST. 
Na quinta-feira, acontece o ato político pela Reforma 
Agrária, com a participação de movimentos sociais, 
intelectuais, partidos políticos que representam a 
esquerda brasileira, como o governador do Rio Grande 
do Sul, Tarso Genro, o governador do Amapá, Camilo 
Capiberibe, e Rui Falcão, presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores (PT), além dos convidados 
internacionais. 


